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Abstract 
In this project we present a map of neotectonic faults 
of the Borborema Province in northeastern Brazil 
using a system of geographic information. In 
addition, we present tables for each fault, which 
contains important information about location, 
geometry, length, depth, seismicity, focal mechanism, 
and age of the structure. We distinguish the method 
used to identify the faults using different colors, such 
as yellow (fault identified by Geology), green (faults 
identified by Seismology), and pink (fault identified by 
other geophysical methods). Additional lineaments 
identified by Geomorphology were also added to the 
map. The bibliography used includes research 
papers, Ph.D. and M.Sc. theses, previous maps, and a 
few conference papers, where fault maps are 
available. This research is part of the compilation of 
data for the Neotectonic map of Brazil, which seeks to 
present the state of the art of neotectonics structures 
in Brazil, with important implication for the seismic 
risk analysis. 
 

Introdução 

A elaboração de um mapa neotectônico do Nordeste do 
Brasil é importante, pois nos fornecerá informações 
fundamentais sobre as falhas recentes de tal região. Com 
o mapa, essas informações poderão ser acessadas de 
modo bem mais simplificado, em um único banco de 
dados, facilitando a consulta por todos que necessitem, 
seja por profissionais das áreas de geologia e/ou petróleo 
e gás, e por pesquisadores no meio acadêmico. Até o 
presente, apenas um mapa neotectônico do Brasil foi 
apresentado (Saadi, 2001), que certamente carece de 
atualização.  A maioria dos dados disponíveis encontra-
se espalhada em diversos trabalhos de cunho acadêmico 
que, em grande parte, tratam de cada falha 
individualmente ou agrupam algumas poucas em 
características em comum. 

No caso desse estudo, o mapa indicará as falhas 
neotectônicas geológicas e sismológicas da região do 
Nordeste brasileiro. Por neotectônica entende-se as 
deformações geradas pelo último campo de tensões 
ocorrido na região. (Maia & Bezerra, 2011) 

Para a construção do mapa neotectônico da Província 
Borborema serão utilizados softwares de 
geoprocessamento, como Arcgis. Além do mapa, estão 
sendo elaboradas tabelas que armazenarão as 
informações mais relevantes de cada estrutura. 

A importância do mapeamento das falhas neotectônicas 
vem da necessidade de estudos mais detalhados sobre a 
sismicidade e paleossismicidade do território brasileiro. 
Nosso país é caracterizado por possuir uma frequência 
relativamente baixa de abalos sísmicos, devido ao fato de 
não estar situado em nenhum limite de placas tectônicas. 
Dados referentes à quantidade e frequência de abalos 
sísmicos no Nordeste do Brasil provêm de estudos 
considerados ainda recentes, mas que possuem 
importância significativa devido à ocorrência de 
terremotos expressivos, como em João Câmara, 
município do interior do estado do Rio Grande do Norte, 
que foi atingido por uma série de tremores na década de 
80 do século passado. O mais forte destes sismos foi um 
abalo de 5,1 graus de magnitude (Ferreira et al., 1998; 
Bezerra et al., 2011).  

Ao contrário do que geralmente se pensa, devido às 
características da crosta, sismos intraplaca são mais 
destrutivos que sismos de borda de placa, com a mesma 
magnitude e profundidade (Seeber & Armbruster,1988).  

A região do Nordeste do Brasil é uma das regiões de 
maior atividade intraplaca no país (Berroca et al., 1984; 
Assumpção, 1992). Em 1965 foi instalada uma estação 
sismográfica em Natal, que foi a primeira estação 
sismográfica a operar no Nordeste. Antes disso, não 
havia registros instrumentais e os estudos de sismicidade 
eram baseados em relatos históricos e notícias de jornais 
(Ferreira, 1997). Essa situação mudou com a instalação 
das primeiras redes locais após o enxame de sismos de 
João Câmara (Ferreira et al., 1998). 

É evidente que o estudo sísmico no Brasil, embora venha 
ganhando mais atenção, ainda necessita ser ampla e 
profundamente analisado, pois o território brasileiro e, 
consequentemente, seus habitantes, precisam se 
preparar de forma adequada para lidar com qualquer 
espécie de consequências que os abalos sísmicos 
possam causar. Mais informações sobre atividade 
sísmica no Nordeste podem ser encontradas em Berrocal 
et al. (1984), Takeya et al. (1989), Assumpção (1992), e 
Ferreira et al. (1998, 2008), Bezerra et al. (2007, 2011). 

O estudo da sismicidade de uma área é possível através 
de três tipos de registro: (1) o registro geológico que só é 
útil em tremores significativos, que geram falhas 
sismogênicas; (2) o registro histórico, que é feito através 
de depoimentos documentados de pessoas que 
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vivenciaram o tremor de terra; e (3) o registro 
instrumental, através de sismógrafos e estações 
sismográficas, que quantifica a energia das ondas em 
alguma escala de magnitude.  

O trabalho em realização tem como objetivo fazer a 
compilação dos mapeamentos e estudos anteriores sobre 
falhas neotectônicas da Província Borborema, no 
Nordeste do Brasil. Nesta compilação, separamos  as 
falhas em três categorias: falhas geológicas, falhas 
sismogênicas e falhas identificadas por outros métodos. 
Cada um desses tipos de falhas serão representadas por 
uma cor, a saber: amarela, verde e rosa, 
respectivamente, além da produção de tabelas com 
informações de relevância sobre cada falha. 
Acrescentamos ao mapa os lineamentos estruturais 
identificados através de análises de imagens de sensores 
remotos. 
 
Metodologia 

Para realizar a elaboração do mapa, primeiramente 
realizamos a compilação de dados geológicos, através da 
revisão bibliográfica de trabalhos acadêmicos referentes 
às falhas geológicas neogênicas da região Nordeste do 
Brasil. Durante essa etapa também ocorreu o 
treinamento das bolsistas de iniciação científica em 
programas de geoprocessamento. 

Após essa primeira etapa, iniciamos a produção das 
tabelas de dados, uma para cada falha identificada, onde 
registramos as seguintes informações: nome da falha, 
atitude, comprimento, área, cinemática, magnitude, 
rejeito, último sismo, coordenadas e tipo de falha 
(geológica, sismogênica ou identificada por métodos 

geofísicos). Exemplos dessas tabelas podem ser 
visualizados nas Tabelas 1 e 2. 

Na sequência, começamos a traçar as falhas sobre o 
mapa topográfico georeferenciado do Shuttle 
Topographic Mission (SRTM), com os recursos 
oferecidos pelo Argis. A imagem a seguir mostra algumas 
dessas falhas traçadas (Figura 1). 

 
Figura 1 - Falhas neotectônicas na porção central da 
Bacia Potiguar. Seção do mapa em desenvolvimento. 
 

Resultados Preliminares e Exemplos 

Um exemplo de falha sismogênica, entre as já 
identificadas na etapa de compilação de dados, é a Falha 
de Samambaia, no município de João Câmara – RN 
(Figuras 1, 2 e 3; Tabela1). 

  
 

 
Figura 2 - Dados da Falha de Samambaia, incluindo sismos e geologia da região (retirado de Bezerra et al., 2007). 
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Figura 3 - Falhas Neotectônicas com a região de João 
Câmara no centro da Figura: Interpretação de diferentes 
autores. Etapa anterior à filtragem de dados. 

 
Os dados de interesse ao desenvolvimento desse 
projeto, provenientes da compilação de dados através de 
análise bibliográfica de publicações de cunho acadêmico, 
foram cadastrados em um banco de dados na forma de 
tabelas e as falhas traçadas em mapa (Tabelas 1 e 2). 

 
Tabela 1 - Exemplo de tabela de informações de falhas 
sismológicas: Tabela da Falha de Samambaia. 

 
Um exemplo de falha geológica, constante em nosso 
banco de dados, é a Falha do Rio Jundiaí, localizada em 
Natal, Rio Grande do Norte (Figuras 4 e 5; Tabela 2). 

 

 
 

 
Figura 4 - Exemplo de falha mapeada por métodos geológicos (poços) e geofísicos (resistividade). Bloco diagrama da Base 

da Formação Barreiras – Falha do Rio Jundiaí  (retirado de Nogueira et al., 2010). 
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Tabela 2 - Exemplo de tabela de informações de falhas 

geológicas: Tabela da Falha do Rio Jundiaí. 
 

 
Figura 5 - Falhas neotectônicas nas porções central e leste 
da Bacia Potiguar. Seção do mapa em desenvolvimento. 
 
O interesse em falhas neotectônicas e sua crescente 
importância na análise do risco sísmico e influência no 
sistema petrolífero de bacias da margem continental, 
fazem com que um trabalho como este tenha grande 
importância a todos os profissionais e pesquisadores das 
áreas de geociências, que se valerão de um verdadeiro 
banco de dados devidamente mapeado das falhas 
neotectônicas da porção setentrional Nordeste do Brasil. 

A reunião das falhas neotectônicas da Província 
Borborema, na região Nordeste brasileira em um único 
mapa e a formulação de tabelas com todas as 
informações relevantes de cada falha, constituirão um 
banco de dados que fará parte de um projeto maior, um 
trabalho que reunirá tais informações e mapeamento em 
nível nacional. 
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